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Resumo: Os minerais e nutrientes, estão presentes na dieta de suínos, e gera benefícios aos 

animais, entre eles encontra-se o Selênio que pode estar na forma orgânica e inorgânica. Entre os 

benefícios desse micronutriente, tem-se uma melhor resposta imunológica e ganho de peso. Com 

o trabalho objetivou-se verificar o desempenho nutricional de suínos, submetidos a uma dieta 

contendo Selênio orgânico e inorganico, 72 animais foram distribuídos em casais em 36 baias, 

submetidos a três tratamentos: Selênio orgânico (T1) Selênio inorgânico (T2), e um tratamento 

adicional Selênio orgânico + Selênio inorgânico (T3). Durante o manejo, avaliou-se o consumo 

diário de ração, ganho de peso diário e a conversão alimentar. Ao final do experimento verificou-

se que não houve alterações entre os tratamentos.  
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Abstract: The minerals and nutrients are present in the Diet of pigs, and generates benefiters to 

the animals, among them is the selenium that can be in organic and inorganic form. Among the 

benefits of this micronutrient, there is a better immune response and weight gain. The objective 

was to verify the nutritional performance of pigs, subjected to a diet containing organic selenium 

and inorganic 72 animals were distributed in couples in 36 bays, submitted to three treatments: 

Organic selenium (T1) Inorganic selenium (T2), and an additional treatment Organic selenium + 

inorganic selenium (T3).. During the management, the daily consumption of ration, daily weight 

gain and Alimentary conversion was evaluated. At the end of the experiment it was found that 

there were no changes between the treatments. 
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Introdução 

O avanço da nutrição na suinocultura possibilitou a utilização de dietas balanceadas, 

atendendo as exigências de cada fase, para um maior crescimento e deposição de músculo. 

Alguns minerais e nutrientes devem estar presentes em pequenas quantidades na ração dos 

suínos, por serem indispensáveis no metabolismo, mantença, crescimento, produção e 

reprodução. (CAMPOS, 2013). Segundo Rutz e Murphy (2009) o Selênio (Se) oferta grande 

benefícios nos metabolismos dos animais, assim como na resposta imunológica que depende do 

micronutriente, que está relacionado ao ganho de peso. 

O Selênio (Se) é encontrado na forma orgânica ou inorgânica, e organismo não é capaz de 

sintetizá-lo, contudo, deve estar presente na dieta dos animais, em poucas quantidades 

(PACHECO, 2009). Entretanto os fornecidos na forma orgânicas, mostram-se mais eficientes, no 

desempenho animal. (PIEDRAS, et al 2005) 

Objetivou-se com este trabalho avaliar o desempenho nutricional de suínos, submetidos a três 

tratamento: Selênio orgânico (T1), Selenito de Sódio (T2) e a mistura de Selênio orgânico e 

Selenito de Sódio (T3).  
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Material e Métodos 

 

 O experimento foi conduzido na Fazenda Escola (FAZESC) da Universidade estadual de 

Londrina (UEL) no barracão do setor da Suinocultura, na cidade de Londrina, Paraná. 

Suínos da genética PIC foram distribuídos em 36 baias, sendo 36 machos castrados e 36 fêmeas, 

totalizando 72 animais com 115 dias de vida, pesados logo no começo do experimento, com um 

peso médio de 65 kg. As pesagens foram feitas novamente 21 dias após a primeira pesagem no 

final da fase I e no final da fase II, totalizando 45 dias.  

O padrão experimental utilizado foi blocos 3x2 (3 fontes de selênio, 2 classes sexuais). Utilizou-se 

8 baias por tratamento com 2 animais do mesmo sexo como repetição. Foram utilizados três 

tratamentos: 0,3 ppm selênio orgânico, 0,3 ppm de selênio inorgânico, e 0,15 ppm de selênio 

orgânico + 0,15 ppm selênio inorgânico.As rações foram fornecidas a vontade aos animais assim 

como a água. Os 3 tratamentos, foram distribuídas com 12 repetições cada, a cada 36 casais. 

Coletou-se sobra e desperdícios, durante o manejo diário, até o fim do experimento. 

Utilizou-se a diferença dos resultados coletados diariamente, para determinar os três parâmetros 

avaliados: ganho de peso diário, consumo de ração diária e a conversão alimentar. Todos os 

dados registrados (Variância e Medidas comparativas) foram submetidos ao teste de Tukey, com 

uma significância de 0,5%  baseando em uma comparação dois a dois, com o objetivo de definir 

a menor variação, utilizando o programa estático R. 

 

Resultados e Discussão 

Os resultados, do ganho médio dos animais no final no estágio terminal, na fase I e II, 

assim como o ganho diário, consumo de ração e a conversão alimentar foram iguais em todos os 

estágios. Não havendo diferenças significativas entre os tratamentos (p>0,05).  

Isso pode ser explicado pelo fato do Selênio ser um micronutriente, exigido pelos animais 

em pouca quantidade, indispensáveis na mantença, crescimento, produção e reprodução 

(CAMPOS, 2013). Além de serem depositados em outros órgãos como o fígado, participando em 

menor quantidade no metabolismo animal, assim contribuindo pouco na deposição muscular 

(MAHAN; CLINE; RICHERT, 1999).  

 

Tabela 1 – Valores médios do peso (Kg) inicial e final, Consumo diário de ração, conversão 

alimentar na fase de terminação I e II. 

Selênio Inorgânico 3000ppm (SI), Selênio Inorgânico com Selênio orgânico 1500ppm (SI+SO) e Selênio 

Orgânico 3000ppm (SO), Conversão Alimentar (CV) 

Conclusão 

Conclui-se que os animais submetidos aos três tratamentos: Selênio orgânico, inorgânico e 

a mistura de orgânico e inorgânico não diferenciaram no ganho de peso e conversão alimentar 

durante as fases de terminação I e II. 

 

 

Tratament

o 

Peso 

Inicial da 

Fase I 

Peso Final 

da Fase I  

Peso Final 

da Fase II 

Ganho de 

peso 

diário  

Consumo 

de ração 

Conversão 

Alimentar 

SI 

SI + SO 

 SO 

76.45 

76.46 

76.43 

99.24 

99.37 

98.12 

122.14 

120.17 

120.38 

1.04 

0.99 

0.99 

2.78 

2.62 

2.63 

2.68 

2.64 

2.65 

P-Valor 

CV(%) 

0.999 

2.75 

0.687 

4.05 

0.613 

4.47 

0.460 

10.41 

0.502 

13.29 

0.896 

8.63 



 

Anais do V SIMCARNE : Carne suína, a proteína mundial.  

ISBN : 978-85-7846-508-7 

 

Literatura citada 

CAMPOS, Priscila Furtado. Vitamina e ou selênio orgânico em dietas suplementadas com 

ractopamina para suínos em terminação.2013. 93f. Tese (Pós-graduação em Zootecnia) ) –

Universidade  Federal de Viçosa, Minas Gerais.  

 FERNANDO, Rutz; RICHARD, Murphy. Minerais Orgânicos Para Aves E Suínos. I 

Congresso Internacional sobre Uso da Levedura na Alimentação Animal. CBNA.16f.Campinas, 

São Paulo.2009 

FURTADO, Priscila Campos. Vitamina e ou selênio orgânico em dietas suplementadas com 

ractopamina para suínos em terminação.2013. 93f. Tese (Pós-graduação em Zootecnia) ) – 

Universidade  Federal de Viçosa, Minas Gerais.  

MAHAN, D. C.; CLINE T. RICHERT,R.B. Effects of Dietary Levels of Selenium-Enriched 

Yeast and Sodium Selenite as Selenium Sources Fed to Growing-Finishing Pigs on Performance, 

Tissue Selenium, Serum Glutathione Peroxidase Activity, Carcass Characteristics, and Loin 

Quality. American Society of Animal Science.Columbus,1999. 

PACHECO, G. F. E. Metabolismo do selênio. Seminário apresentado na disciplina 

Bioquímica do Tecido Animal., 2009.9f.Programa de Pós-Graduação em Ciências Veterinárias, 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, ano. 9 p. 

PIEDRAS, Sérgio Renato Noguez; MORAE, Paulo Roberto Rocha; ISOLDI, Loraine André; 

POUEY,Juvêncio Luís Osório Fernandes; RUTZ ,Fernando. COMPARAÇÃO ENTRE O 

SELÊNIO ORGÂNICO E O INORGÂNICO EMPREGADOS NA DIETA DE ALEVINOS DE 

JUNDIÁ (Rhamdia quelen). B. Inst. Pesca, São Paulo, 2005. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


